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11:1L_ í;.11flSl•i 
Continua em baixo a ma-

ré politica. 
U,, dois chefes- do votati-

cisino Lá andam por fóra a 
restaurar as força,, perdidas 
e, pelo que asseveram as Va 
tetas suas útil'eiçoadas e ao 
serviço das boas intenções 
que os honestam, o estado 
Vera.l de s. ex.as C, o melhor 
possivel, devendo em breve 
voltar aos patrios lares, pa-
ra verem e admirarem, mais 
de perto, a sua obra e os 
fructos da, servente, que eni 
grande escala toem distri-
buido. 
E,inquanto se prolonga a 

pa,,seita o sr. Pinentel ! quizerem ver. 
Ptnt• vae-se abotoando cota Feito e-\V  o cole-• 
as p•st-st da guerr,.a e reino ' tracto, • • rlharns tratou de 
e cote ,r, pre,,idencia do con- tiras d'elle o partida) que .ja Ì 
relho de ministro,,, p•nsau- © per,r vtr e este consl,,tiu 
do ao mesmo temp,) nas, n'umaa extraordivaria esp•-; 
proxima,, manobras;, que o; sul açïao d• fund-)s, da qual 
11,-to cie levar <t posteridade e' resultou um 
proclamar grande- beiieme-
rrto, por dí-,pensar d'esse 
feerico espectaculo 
vi,,t,-s que, preferindo ficar 
em casa a gostar este bello 
sol e as delicias do vingo 
novo, se explic(-u,eni paaraos 
cofres do estado cone a nto-
di(;a quantia de 50:000 rei,,. 

Os uegocios publicos con- absolutamente necessario 
tinuani à niei•cê de, t,)d, s as viver, e hoje m;r.i que nun-
contigencias o vos saltas re- ca, pata—no inometito que 
Vige,, tudo PU,` #3.',t3 adorne-

clrega,ria a incommodar se-
riamente, se 11,-t) represen-
tasse unia luct•t... pela 
existeticiaa. 

Calou, porque nLto tinira 
pés, e a respeito cie cabeça 
só serviria para a fazer per-
der, • isto como apenas deu 
logar ,t uma famosa nego-
ciata com a.s acçòe,, da. Tan-
ganiA-ci, as quae,,, porisso, 
tiveram urna rapida e van-
tajosa subida. 
Que o contracto era; ia-

exequivel, isso viu-se imme-
diatamente, a despeito de 
todas as cantatas; mas que 
elle fosse servir de pretexto 
a essa escandalosa nego-
ciata, isso é ... que os seus 
aue,tore,, e defensores noa,) 

eido, Vo,,anil pacatamente 'e approxima e qua sG a 

os aconchegos d'e,,te bem-
estar enVariador, « que a for-
tuna ha-de deixar du-
rar muito.» 
De extraordivario,apeua ,, 

ternos, aleni das manobras 
do moderno Taz°tcrrin de oor um, administt açàao hon-
Trctjouce, ofrio a,,so do ce- rach-t, energica e seria. 
lebre contracto NVílliams, 1 basta de ludibrio e de 
cola que o paiz alias só te\ e; 
a lucrar. pr.•litica baixa e facçiosa; ,j<t 

L, apesar disso, cluant,• b a,,ta de e pe•ulaeões e de 
in(_,enso, quanta. energia e ; especuladores; j<t basta de, 
calar na defeza desse con- , to;'ç;a de se teimar em ro-
tracto, quer no parlamento, bustecer p-tirtidos desaucto-
quer na imprensa do gover_ 1 risados e sem ideies nobrew 
lio, quando elle veio a pu- e de justiça, distribuir, a tor-

a to e a direito, Os mais ren-
dosos locares e de, consen-
tir desperdicios de toda a 
ordem. 

Continuar assim é dos-
prezar a justa indignaç•-to 
do povo, que para chi se ar-
rasto miseravelmente. 

jog) de b-)lsa.. 
I ; aht vive nos nó il esta 

politica inlial)il e de arran-
jos e assim proseguiremos 
para futura,, edific,lç,•_)es e 
para maior lustre d )s che-
fes do votaticísmo ... 
Tudo isto « daria vontade 

de morrer» ; se náto fosse 

blico ! 
Como se preeonisavam e 

exaltavam as suas vanta-
gens!... 

Etnfim, é mais unia sabia 
medida, que desce ao cesto 
da papell,.ada inutil e que de-
ve ter deitado em posição 
bem deprimente os que n'ella ( Continuar assim é con-
collaboraram e que por ella feccionar, calcula,dà e pre-
queimaram os ultimos car- i meditadamente, a morta-
tucho,,, ri'uma porfia que : lha, que nos lia de cobrir os 

sa inercia tem conservado 
um p-,uso distante—acabar 
com esse plissado verVo-
nhoso e nefasto, lançando. 
as bi e> de urna vide int-' 
ratnente nova e (,) ns>lidaarr-' 
do-as pelo ro ,peito a lei e' 

LITT I-•B ATU IDA 

a 1111 1cr 111,1 

Sinz, tit jcí foste como as i3O',,as, 
Uma alnac_c de canil urct., toda anaôr ; 
11Ias tentou-te o aht/.nt.o, eni que cahiste, 
Do vicio do mal e pai-a a Dor.. 

Emas tão lindal... Decia ser tão bello 
Oucir a tua co,., cheia cie dt°aça'.. . 
1, desceste a con.der a tuas cricias 
A'gitelle, que primeiro por ti passa. 

Conto casta ler des olhar-se tona 
A caminhar assina para a. naisei'ia, 
Tão inn.ocente que ei-«s, dentro e,)a poitco 
Fedi._-se a tila lida na Allateria. 

Rescrdctste, dchressa, I, -wa o lôdo, 
gilas não ticeste tulha, sei-o be,n .. . 
Para que lesaste, Pt°or.,idencia, 
D'esie nwndo, tão cedo, sua mãe:.. . 

De,zf á- se-m,e, celo--, essa. illusão, 
D'umn malhei que amei e nunca anaoul.. . 
U cento do destino, rltte passaca., 
Como in ,rt trotlxe o cento 

,•lla., tu, ainda tão nota, eonJceces 
Qtte isto na ciclo é tudo ttntrt forçada. 
lpctr_le mostrar-t'o tera1po, quando as ;r••:• 
Te dci•rcu ena, unt dict. abctiadonrtda. 

. ó entanto, lá,foste eonio w,, rosas, 
Uina cd nact de cccncl trio, toda anatar, 
Alas tentou-te o abrlsnao, e•n, que eWtiste, 
Do cicio do mal e para a Dôr .. . 

Coinab rCt, 11—?-003. 

O.ssO,, 

tinuos de um sonuio eterno, que era 
atí- agora o unico refricerío aos 
azedumes desta vida aborrecida e 
tediosa.. 
0 que se fazia até aqui era dor-

mir, dormir, dormir sempre, como 
fazem alguns politicos d'ahi, que 
Deus benza: mas agora não; falia-
se, discute-se, requesta-se, emtini, 
entrou-se numi phase de vida nova. 

Encontram-se, não obstante, ros-
tos tristes, acabrunhados por tim. 
pesar soturno, envolvidos numa nu-
vem de melancolia espessa, que pa-
rece não encontrarem lenitivo pos-
sivel. E' que, para muitos, a praia 
é uma distracção, finas para outros, 
é uni marivrio. Martvrio insuppor-
tavel e lento, que ènclausura o es-
pírito numa wite de perplexidades 
e anceios, a alma a esbater-se con-
tra os muros lobregos e sombrios 
de uma prisão enre gelada e fria,---
a dolorosa prisão da (tuaenci.a—, e 
o cerebro a despe(laçar-se nos em-
bates findos )s e embravecidos de 
uma tormenta medonha e sin'stra, 
—a nefasta tormenta da diu i a. 

A's janellas, orvalhadas de luz, 
apparecern, ás vezes, vultos con-
tristados de douzellas, franzida a 
fronte em desalento,—chorosas mon-
jas envoltas em crepes de tortura, 
olhos perdidos na visão de ❑m so-
nbo indecifravel, a prescrutar, pe-
la fresta da gelozias solitarjas, o 
objecto adorado das suas col-itações 
abvsmadas. 

Viver acorrentado á inconscieneia 
de um meio intran,;zjgente, é muito 
triste, na verdade. 

Oh ceu ! que d^r 
quem ha de i iyer aferre, 
ausente do seu amor ! 

forque da carne j,t ! devido e que, com o maior 
pouco resta. 

COntitauar assim é ap->>i-
tar-nos o precipitº.io e em-
purrar•-nos para elle. 

Continuar ;-u sim é, oval-
mente, levar-no,, <t ruim e 
,fio at)ír_luilanre_it ), fazou(-_) 
dos ,pp.iracer uma wv:5u), 

hr•torra as,,omb, Ou o 
mundo e foi durante larg )s 
anhos o plrarol, que miai,, 
intensa luz proje.,tou pelo 
arrojo e valentia dos seus 
maiores e pelo patriotismo 
e abnegaaçáv) de que deu asv 
mais audazes proas. 
Acabe-se com tudo isto; 

entremos em vida nova; ve-

1 evilismo, nos tem vindo pre-
paraudo a horda siIllstra, 
que nos governa. 

1• 
Meus bons antig os : 

Tem aqui affhlido ultimamente 
algumas familiar, notando-se um 
pouco mais de movimento na praia. 

As toilettes vistosas e elegantes 
de algumas senhoras espalham a 
nota alegre de um colorido vibrante, 
n'este escuro quadro de sensaboro-
nas monotonias. 

Ila mais vida, mais animação. Is-
nha, pelo menos, a espera- n- !to já dá uns pandos lampejos cie um 
ça de que o paiz aind;a podei dia-santo vasa a e m darcellos, na  hora missa  as onze.fes- 
levantar-se e depois inâ,)s à 

Lá vae uma,noticia sensacional, 
obra• empolgante, que vos ha de fazer 

Assim, nem vida nem es- 1 escancarar as boccas a todos, numa 
perança e, como esta, é a i pasmaceira estarrecedora:—Abriu-se 
impulsora d'aquella, a mor- ultimamente- iitn café mesta praial... 

,, Um café!?, .. isto e um adeanta-

rnevrctavel• enorme! R um centro de cavaquei- ; o Z_" Luciano, 
E a logica, fatal dos fa- 'ra, um ponto de reunião, onde a —Ilaptisados! .. . 

ctos que ahi se vão succe- . geaste vai distrair os pesadelos con- , Lima risota geral. 0 pobre H••ntz,: 

Enfim, são coisas da vida. 
fi 

No centro da cavaqueira cá da 
parconsa,—o café—, discutia-se, o 
outro (lia, acaloradamente, a desas-
trada situação politica do nosso des-
astrado paiz. 

Era uni grupo de correligionarios 
de ditrerentes partidos, mais ou me-
nos peritos na niateria, mais ou me-
nos apaixonados pela sua ideia. 
—A republica é a unica forma 

de governo que poderá sustar o des-
calabro da nossa pessima -adminis-
tração. Veja-se o que se tem feito, 
na flespanha, onde o eminente es-
(adista Salineroit tem recebido ova-
ções frenéticas e delirantes, onde o 
extraordinario orad.)r Joaquim Cos-
ta tem enthnsiasmado as massas po-
pulares com o seu verbo quente (- 
inspirado, onde o talentoso publi-
cista Pérez Galdós a maior glorh 
da litteratura liespanhola contenipo-
ranea--, por meio dos seus escri-
ptos enthusiastas, tem derramado, 
nos centros (ias povoações, uma doi-
rada esteira de luz que jamais sF 
apagará. 

Lá, sim, que ha homens ! 
—Deixemo-nos de republica,. f) 

nosso povo, nunca ha de ver, a bon-. 
ollios, esse systema de organisação 
politica. Vamos com o que está. Eit 
opto pela realeza. Concedo que o 
t regeneradores se tem desnorteado 

te v11 LOmO (•011Se,1U821( la : I um pouco. muito até; mas deixe 
mento incalculavel, um progresso • nos subir ao poder. Verão o que t';, lf 



REGENERADOR LIBERAL 

;Ião tinha alii defensores. Em re- RESPIGAND 
compensa, houve quem àdvurasse 
a causa do João Franco. 
—E' o limei homem que pode 

silvar a situação. Por este andar 
vai tudo pela agua abaixo, em pou-
co tempo. Esses pobres diabas, não 
tendo já dinheiro para concertar a 
desmantelada barcaça do gocern), 
contráem emprestiutos para (lar lon-
gos passeios, e para refastelar o es-
tomago omnivoro dos rninis'ei•iaes. 
Precisamos de um horaem de prin- i 
cipios e de acção; e esse, só o João 
Franco. Sobre tudo, senhores, preci-
samos de dinheiro, e dinheiro só. o 
ha no partido f:•anc(aceo. 

Ficou tudo de 1).►cca aberta, con-
c.írdan'lo etIccliv,unen'e nisto: 
—Para que este ,sta(h) de coisas j 

leve um corvo ru.:-o, são indispen-
saveis, primeir.í que tudo, estes 
elementos:—prcnniar, nms'>a e cana' 

quibus. E' a trindade hum ina. 
—Qual é o pae?—a pecuni-t. 
—Qual é o filho ?—a massa. 
—Qual o espirito santo'—o tuna 

quibus. 
Tres pessoas distiuctas, c. um só 

Deus verdadeiro: 
—o diurteiro 

x 

0 Alvaro Costa e a sua a!'erola»... 
eis um assurnpto deveras interessan-
te. Todas as veres que e}le sai fó-
ra de casa, é ,vel-o de chicote em 
ranho, ou de comprida vergasta na 
m-to, distribuindo rnrmerosas cbi-
batadas, em todas as direcções, 
contra os atrevidos que leni o im-
becil descaro de encarar frente a 
frente o seu bifou predilecto, que o 
vai seguindo, a distancia, olhos des-
vairados e. indiciosos, numa soffre-
guidão de prazer voluptuoso, como 
uma formosa donzellita que esprei-
ta inquieta e anciusa, de dentro das 
janellas, o cobiçado galão. Eu ma-
to, eu escacho. eu derreio, eu favo, 
eu aconteço, oure-se-lhe barafus-
tar atada instante, meneando. de-
sesperadamen'e asco flexível cace-
te. Não ha razões que o convençam, 
n<to ha conselhos que o capacitem. 

Qualquer dia temos que presen-
tear um desastre, forçosamente le-
mos que lamentar uma desgraça. 
A aPerolav, a querida «Perolctn 

que cite estreita contra o peito nu-
ma anciedade louca de amor, que 
beija num arrebatamento virtu<íso c.e 
simpathia, a furmosi «!'erolrt.ci,ahav 
vai ser com certeza a perdigão do 
bem Alvaro. 
—Tive o prazer de abraçar nes-

ta praia os meus amigos :1usus;.o 
Soucasaux, Joaquim Araujo, P. Au-
gusto Cunha, Eduardo J1 Lrtins e Joa-
quim da Cunha, que na ultima se-
gunda-feira vieram aqui em visita 
recreativa, hospedam<lo-se na casa 
elo meu amigo Juca Ve_]loso. Passou-
se ali urna licita tarde. Uma patus-
cada hilariante, um dos mais inte-
ressanles divertimentos que tenho 
presenciado, desde que me encon-
tro por ales sitias. 

—Veio aqui passar alguns dias o 
sr. Gonçalo Pereira. 
—No ultimo domingo houve priu-

cipios de incendia no café «Paulo» 
salientando-se no serviço de socorro 
0 1%redc,•ico, o omito bombeiro 
que temos cá na freguezia, e que 
praticou actos verdadeiramente hu-
manitarios. • 
—São o assumpto do dia as ma-

nobras que sb vão realisar no pru-
aimo Setembro, no Penedo do La-
drão, segundo noticiaram os jornaes 
chegados hoje. 
E com isto não os enfado mais. 
Até á semana. 

Antipathico. 

Apttlicr, 29. 
Quarta-feira, pelas 11 horas da 

noite, houve um assalto de gatunos 
á casa do Alvaro Costa. A « Folha», 
mal avisada, publicou, atei, um te-
legramma escandaloso. Para a se-
mi.na irão pormenores. A. 

Bcu°cello.,•, 27 

Tenho uma attracá,ão irresistivel 
por Vianna do Castello. 

Quando o eomb)io em que me 
transporto galga a ponte e arremes-
so as vistas sabre o Mima, o seu 
caos e a ci•lale que se estende ao 
lado, alegre, viva, sinto uma gran-
de satisfação ! 

Vianna é, de tolas as clpitaes 
de districto, que conheço, a que foi 
mais ajudada pela Natureza. 

As margens do seu rio, o seu 
monte de St.a Luzia, sito d'tima ale-
gria estrepitosa. 

E, fóra cia Natureza, o que é pro-
dueto do homem, se não tem a no-
ta puramen`e moderna, progressiva, 
a carac;eristica salien'e do que é 
uma cidade nova, com uma boa 
distribuição d'a'-tias nos domicilios 
—em con lições de bem satisfazer 
quanto a lrygiene e cosinha—, com 
um excellente serviço de esgotos, 
bem illuminada, tem, no entanto, 
notavel valor como reposituriu de 
preciosidades archeologicas. 
Em edifícios particulares e publi-

cas, o estylo manuelino — sobre to-
dos—dá um relevo muito grande á; 
construcções. 

As suas mulheres—já decantadas 
por um dos nossos mais elegantes 
escriptores— apresentam-se distia-
c'amen'e coma as mais artisticis,as 
mais alegres e as mais bonitas de 
Portugal. 

a 

cellenses t.ives3em tanta brio na 
limpeza das suas frontarias; poucas 
vezes vimos tanto enthusiasmo pe-

Vianna sabe tirar bastante parti-
do de tudo que a enriquece por oc-
casiào rias suas annosas festas da 
Agonia, que se realisam no mez de 
agosto. 

Vi que lançou mão das toura.las, 
das corridas velocipedicas, do rio, 
do ,jardim,—alarmando o reclamo, 
pelo programma e pelo fardai, de 
tal fórma que abarrotou de foras-
teiros. 
0 programma e o j:)rn11 sã ►, ain-

da, e serão sempre, o u,elhor meio, 
o mais pratico, de suggestionar o 
provi mo. 

Depende muito da maneira como 
são redigidos, porque — está prova-
do—este bom povo voe com can-
tigas! Pois se Portugal é a patria do 
Fado! 

Que vi na prirír-eia do teima ? As 
illnminações do costume: sem no-
vidade, sem originalidade! 
Um-.t tourada pelintra, umL cor-

rida velocipedica momotona ! 
Se tirar a serenata do rio — pre-

jndicada pelo tempo—só aproveitei, 
pelo —eu valor artístico, a execução 
da famosa banda delaraguza!!! 
E no entanto o que é que attraiu 

tanta gene. á Agonia? Fuam só as 
suas bellezas matardes e art.isticas? 
Não. Fui sobretudo ; acima de tud), 
o condimenta dos programma;, a 
persistenciu das noticias publicadas 
pela imprensa.. . 

E' o reclamo a melhor arma de 
embate moderna para cha.mlr, pa-
ra attrair os visitantes. 

Porisso: no Hotel Europa., no Cen-
tral, no Aguia d'Ouro, esperava-se 
em Vianna, pela terceira vez, 
para as refeições; os indivíduos es-
tavam em grandes filas compactas 
da porta de ingresso para a sala de 
jantar, até á da rua!! 

Cousa;, que ene e commumcattvv: 
Aqui estou preparado, as.sim com 

antecedenc. ia, na medida cias minhas 
forças, para anprtr de rijo a respeito 
das nossos tra(licci,)naes ferias. 

L'n . 

A nossa cerca, a nora exposição 
agrícola e pecuaria, a nossa ina)m-
paravel feira, um bom fogo (que 
traz, sobretudo, muita gente do cam-
po), uma banda de reputação soli-
da, tudo deve ser com muita arte 
annunciado em vistosos prugram-
mas, como esses que se véem a an-
nunsiarem aSemana Santa de Se-
vilha, o S. Turquato e outras festas 
de grande nomeada. 

I3arcellos mostrou-se este anuo 
cavalheiroso. Nunca vi chie os b lr-

A SOCIEDADE 

Vima; aqui o sr. con;elh•iro í\Iano2l 
I ;macio d'Amorim Novaes Leite. 
` —Seguiu para a praia d'Ancora, com 
sua ex.ma familia, o sr. I'i,condz d. 
Go 3i m. 

-Estiveram na praia d'Apulia o, srs. 
dr. Josè Julio Vidra Ramo,, P. Au;us-
to Cunha, Augusto Soucasaux, Edúar-
do Martins, Joaquim José d'Araujo, 
Joaquim da Cunha e Sousa Martins. 
—Partiu para a Granja, cem sua es.ma 

familia, o sr. dr. Jordáo d. Mello Fal-
cão, tenente-m:dito. 
—Encontra-se entre nos o sr. dr. 

João d'Oliveira Pinto, sob-cí:legado do 
procurador regia nesta comarca. 
—Seguiram para a praia d'Apulia o; 

srs: AlanoA Augusto de Passos e fami-
lia, Florindo Gome, d-- Sousa e esposa, 
José Luiz Pinto e familia, Gonçalo e 
Antonio d'Araujo. Antonio Pórtella, 
Augusto Vieira e familia. 
—Vimos nesta tília o sr. Arthur 

hlevrelles, alferes d'infanteria 18. 
-Estiveram na praia da Povoa d. 

Varz:m os srs: Francisco ;~tachado Car-
mona, Mario-1 Ramo; d= Paula e espo-
sa, Antonio Gomes da Cunha Guima-
rães, Jlano3l Gonçalves Vieira d'Az-- 
vedo, José Joaquim dz Silva, htano_l 
Carvalho, Eduardo Antonio Alargues, 
Joaquim Vallc, Francisco d: Paula, 
S•verrno Jlano--1 d-- Sousa Aurelio Ra-
mo;, Joaquim da Cunha \!cibo e o nos-
so collega de redacção, Domingos Car-
reira. 
—Regressam d'Apulia: hoje — o sr. 

Gonçalo Alfredo Alves Pereira; ama-
nhã —o sr. dr. Antonio Martins d: Sou-
sa Lima e exm.a familia. 
—Parte brevemente para a mesma 

pedia, com sua ex.ma esposa, o sr. dr. 
José Joaquim Duart-- Paulino, que já se 
encontra r.stabelecido dos seus incem-
mo-to; d• saud--o que sin_eram-z!nte 
estimamos. 
—Estiveram no Porto o; srs. Julio 

7Jallongo, Antonio Gomes de Faria Re-
go e Joaquim José d'Araujo. 
—Vimos aqui o; srs. Bernardo d'E;- 

pre4 eira, d= Viannt do Castello, dr. 
Jose Augtísto da Costa Palmeira, de 
Braga e João Ferra, do Porto. 

NATAS LO PAES 

E«lace 
Realisou-se em Lisboa, n3 egreja 

de S. Vicente de Fóra, o enlace m1-
trimonial do sr. dr. José liaria de 
Jlagálhães Pinto Rib3iro, illustre de-
legado do procurador regia nesta 
comarca, cum a ex.°`° sr.a D. Helena 
Teixeira d'Azevedo, IIltía do sr: dr. 
llatheus Teixeira d :Azevedo, presi-
dente da csmara dos deputados. 

Aos sympathicos noivos appetece-
mos todas as felicidades de que são 
merecidamente dignos. 

Joaquim 

—Retiraram das thermas do Eirôgo a 
ex,ma cr.a D. Elisa Pim:nt:l Pinto e o 
sr. Viscond: da Torre e exm.a esposa. 
—Vimos nesta villa os srs. Antonio 

Mello, escriváo-notaria e Alb^rto de 
Passos Barbosa, aspirante cie fazenda, 
d. Famalicâo. 
=Com sua familia,^steve em Guima-

ráes o sr. Antonio Gomes da Cunha 
Guimarães. 
—Está nesta villa o sr. José Pereira 

Cardoso, director do Banzo d. Portu-
gal, com sua ex.ma filha. 
—Encontram-s, na sua casa e quinta 

de Tillar a ex.ma cr.a D. Jo equina Car-
doso e o sr. Augusto Cardoso, do Porto. 
—De regresso d ; Alel,;aco esteve nes-

ta villa o rev. abbade èie •Bellinho (Es-
po=d2), si•. José Pereira da Costa Lr-
ma. 
—Estáo na Povoa do Varzim o; srs.: 

ASano_1 Francisco da Silva, antigo es-
crivão de direito desta comarcas Jo_i-
Vim José d'Olivcira, pharmaczuuco d2 

atolo;, Francisco Jo,è Ro.iri•ues 
Leite e Adelino Alves Maciel e £Amalia. 
—Regressou da mesma praia o sr. 

Secundtno Josè Fsteves. 
—Encontram-s2 n'esta villa o; srs.: 

Angelo Leopoldo da Cruz e Sousa, ca-
pitâo do batalhão de catadores b e ma-
jor da brigada mista dós exercícios do 
outono, Luiz Antonio de Vascoacalo;, 
capitão da administração militar, Ro-
berto da Cunha Baptista, tenente dos 
serviços do Estado Alaior e Antonio de 
Sant'r\una Cabrita Junior, tenente d'ar-
tilheria edos serviços do Estado Maio r. 
—Parte na proxrma terça-feira para 

a praia d'Espinho o sr, major Domin-
gos de Sousa Venoso. 
—T%ieram a esta villa os srs. dr. An-

tonio Ferreira de Mattos, Jayme Vai-
longo, Julio Augusto Fortuna, A}'res 
Alves d' Pinho e José de Carvalho, d. 
Famalicâo e as praças activas do; Bom-
beiros `Uoluntanos da mesma villa, srs. 
Guilherme Alves Foreira, Bclmiro Se-
cundino da Costa, José Joaquim Ro-
d rigues, Alvaro Marinho e 
Alves. 
—Encontra-se em Santa alaria cie 

Gailegos para fazer uso das caldas do 
Eirogo, a familia do sor. Mano.1 Jo-t-
quim Colho Gonçalves, verador mu-
nicipal. 

sa2ita cd•ci 
Está convocada para o dia i.° de 

setembro a reunião dos irmãos da 
Santa Casa da Jlisericon]ia, para ap-
provação de untas. 

I.eáo ZIII 

Na'ultima quinta-feira reuniram-se 
na Gollegiada desta villa os (xclesías-
ticos deste concelho, resolvendo ce-
lebrar despensas suas, solenmes 
exequias em suTragio da alma do 
grame Pontífice Leão XIII, no dia 28 
de setembro prosimo. 

I  

Franco-mania 

Toem rasão aquelles que 
chamam fi'ccnco-nnrcn.icccos 
tLos reáa:ler.ldol•e•-liber,•1.e, 
p arque na ve[•d•Lde, cu,:•t:t a 
com prelle tido r con1 -► elte-s— 
podendo talnb-ml e-atar ít so-
pa do estado, comendo, ba-
bendo e levand•) vida re-
;aláda—preferiram ll [11a si-
tu.Içá -), que os (11ollocou a 
pás) e aau:L. 

Que-4,71) da gosto e de... 
bal'1'1<g:L; 111:Lti tLl]l,e; o p5t) e 
aadlil alie L)1](I111•t:L111(►fi p3-
1O tl'1b LII-lcl, d) qllo, 7L \'ida 
re•-r:ilad<L .í cut-L dL►z• 1:L(•.i•i-

ficio; do p ,vc). 
Muito p )de •L ce\-ada.. . 

para al;ut]s estonlaao. 

Fallecinzcntos 
Na ultima quarta-feira. por volta 

ela uma hora da tarde, finou-se nes-
ta vila o sr. Bernardino José fiei-
ra, pão dos saudosos Abcl e Anto-
nio Fiuza,que desempenhou, durante 
muitos anhos, n Ioga►• de otlìcialde 
diligencias d'ést.a comarca, conquis-
tando sempre a estima e considera-
ção dos seus superiores e a amisade 
dos seus collenas, sendo a sua mor-
te muito sentida. 
0 enterro, realisado na quinta-

feira, pelas 5 horas da tarde, este-
ve muito condurrido, Encrn•poraram-
se n'elle, alem de muitos cavalhei-
ros (Vest-,i villa e de Fama,Iicão. di-
versas irmandades, direcção e rocio, 
da Associação Humanitaria de Sue-
curros Jiutuus I3arcellinense, um pi-
quete dos Bombeiros Vohíntarios de 
I]arcellus e outro dos Bombeiros Vu-
luntarios de Famalicão. 

A' familia enhíctada—os nossas 
sentidissimos pezames. 
—No hospital da Jlisericordia fal-

leceu lambem na quarta-feira a es-
posa do sr. Manoel Luiz Dias, mes-
tre funileiro. 

COMEDIA EIVI UM ACTO 
SCENA UNICA 

Perlou lgens—varias compadres. 

(A scena passa-se :a'un: corretor 
estreito. A aun canto v?-se aamt me-
.ia com alg.•ns livros e ultin:os jor= 
odes). 

1.° campadre (ir`rit(ídu) — Então 
que me dizem ao grande desafôro 
do urgãu francaceu cá da terra? 

Sim senhores, nunca imaginei que 
o.• toes fianrõc*s focem capazes de 
nos colluoar abaixo dos de Paredes 
de Coara: 

° 'tona modos de graen: não per-
cebeu nada_ .— Não te percebo. Tal-
vez te enganes. Olha que nós ain;la 
não aclt•eiimos ao Franco. Isso ha-
de -ser mais lá para diante.. . 

I.°—\ão é isso, homem. Vocr. 
Lambem, não comprehende nada. 0 
que eu quero dizer é que quan lo 
nós adherimos ao Jos3 de Castro e 
abandonamos o José Novaes, não 
boate quem elogiasse o nosso primo 

ceJer e no, fizesse acclamaçòes. 
Aura, que os hintzaceos de Coara 
deram o 1}iguel Dantas e se ligam 
ao Antonio \agueira, toca a botar 
as _iranaotas do estvlo. Ora isto n--to 
se admitte. Até deitam. em homens- 
gen►, o ai-ti-,) de fundo ! Apre ! c; 
uma desconsidecaçãu para nós. 

a.°—Alto lá ! Não nos deixemos 
levar de preeipitaç•)es. 

° (tona ar tirnirlo;—Puis está vis-
to.'.' Alei cie imprensa nesse pon-
to éclara.. . 

}.°—Jias em que ponto? Vucé 
parece que... 

3.° (conciliador) — Não se zan-
guem. Mas retlictáuíus. Entre nós e 
os de Coara devemos concordar que 
existe uma grande diferença. Nós 
abandonamos o chefe antigo porque 
a cevada tinha acabado, e os de 
Couía adherin lo ao Fran^o abando-
naram acevada e foram para onde 
a sua cunsciencia os iu)pellia. 

Nós, a respeito de consciencia, 
fumos in 10 com o eslomag.)— o que 
aliaz não deixa de ser mais prati-
co... 

i.°—Deixerno-nos de coisas. Elles 
ó que não percebem isso. Agente, 
calando-se, até hão-de dizer que é 
por cobanlia... ou que recebermos 
algum sul)silio para isso... 

•.° (timidamente)— Isso é verda-
de... 

í.°—E' precise, pois, como dizia 
u outro, rebater-lhe as asserções! 

3.°—Então, escreva \'océ qual-
quer coma... 

1.0— Não, senhor. es,-.reva você 
que eu diciu. 

(Passeia d'un: lado para o outro, 
com o dedo na testa e Íesticulan to 
activamente. Ao fm: de hora e »:eia 
e.rclamou radiante): 
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i3;° wtte .se testa conservado medi-
tabun.do)-11as olhe lá! Na sua pia-
da ha uma phrase que não está 
bem'  .. Alão sei o que quer dizer 
bugalho me,rido por ctdu t... 

f.° (zangado)—Não sabe, porque 
vocç é o chie uós, aliáz, muito bem 
saltemos. Olhe que mexido, quer di-
zer. , . 
-2.°—Eu bem sei o que mexido 

quer dizer. ➢]as você não quer ex-
prnir isso. Você quer dizer movi-
mentado. 

1.° (cone ordando)—=Pois é isso, 
homem ! 
3.°—Ainda não é bem isso. Está 

melhor accionado. 
1.°—Bravo! bravo! Era isso mes-

mo. Eu bem dizia! 
amos então acabar o pe-

riodo. 
1.°—Ponl.a assim: «como um bu-

,,alho accionado por ❑m esguicho 
('agua» . 
2.°—Agora, sim senhor ! 

liem ! 
í.6— Pois então! A gente 

lhe assim. 
. De alguma coisa 

servir a tal erudição. 
F. que nos repontem ... 

Muito 

é dar-

nos ha-de 

Sousa, iiTai•tins 

Este primoroso poeta e nosso in-
telligente collaborador teve na pas-
sada seita-feira o seu anniversario 
natalicio. 
Cumprimentamos effusivamente o 

nosso bom amigo e desejamo3-lhe 
que tão feliz data se repita muitos 
annos, no meio da mais completa 
ventura e perenne felicidade. 

Declina, oiz ná,o? 

Diz a « Folha»: 
«A franco-mania 1>ropaga-

se»; e, logo a seguir —«o partido 
do sr. João Franco declina». 

Entendem a coisa?... Nem nós. 

1lissas . 
Estiveram concorridas as manda-

das celebrar: 
No templo cio Bom .'estis da Cruz 

por alma da m e cio sr. Alpino Lei-
te, nosso antigo c,)llega da « Folha 
cia Nl-ililiã». 

Na egreja cia %sericordía por al-
ma do finado Francisco Salgado 
'Lenha, mandadadizer pelo sr. Fran-
cisco Rodrigues Alves, sobrinho do 
sr. Visconde (]'Azevedo Ferreira,que 
era intimo amigo do fallecido. 

®s hyntzaeeos sobem 
Ha pouco tempo dizia o 

Dia «que se filiou no parti-
do [i ntzíteco um medico de 
aldeí:.i, sob condição de au-
gment,,ti°em 550:1100 i:s. nos 
seus proventos municipaes». 
A Folfaa (Ia Manhã—fal-

lando da adhesto da Gama-
ra de Paredes de Coura ao 
partido franquista — exhi-
be-se pelo seguínte teGr:— 
«Quando um partido con-
quista adeptos com retratos 
em jornaes, podem, conse-
guir um cdeliei- pliotogra-
phico concorrido pele, in-
comparavel modicidade de 
preços; o que jfimais pode 
conseguir e ser governo». 

Duas adhesões per-
feitamente distinetas e só 
uma a valer, e vem a ser a 
do outro... que n•-t,o foi Ia 
com retratos. 

Realmente, collega, o nos-
so modo de conquistar ade-
ptos  é pouco honroso... 

Banda dos Volun-
tal.loS 

Nas correspondencias, enviadas 
d'Espozende, para differenles jornaes 
de Lisboa e Porto, alem d'aquellas 
a que nos referimos no n.°anterior, 
continuam as apreciações a esta ban-
da, que tão distínctamente se hou-
ve na festa a N. Senhora da Saude 
alli realisada ultimamente. 

São tão preciosas as referencias 
que abi se fazem áquella apreciavel 
banda, que não podemos deixar de 
transcrever para aqui alg imasd'ellas: 

«D'estas duas musicas nada ficou a 
desejar, a não ser que voltem cá breve 
A banda dos Con. ezçoes, tão afamada 
»'estes sitios, e que realmente é boa, 
vae decahindo bastante pelo desagrado 
quasi geral da sua escota e reportorio 
antigos. _\`o entanto, boa e vecucao. 

bania dos Bombeiros `ZJoluntarzos 
de Parcellos é ma-nifica. Fntregue á 
regermcia do sr. K;n ngos Carreira, 
musico de talento e conrpetentfssimo, 
esta philarmonica, graças ao seu me-
thodo moderno e ao ::eu reportorio vas-
to e selecto, pode hoje homb;•ear com 
qualquer outra do Min.'ºo. 

Do <Diario de Noticias» 

<..:.as bandas de musica excellen-
tes, agradando muito. A dos Concei-
ções é conhecidissima a sua fama e a 
dos bombeiros de Barcellos impõe-se 
não só pela maestria com que é reg ida, 
como pelo ruímo das variadrssinias pe-
ças do seu reportorio. Ao regente, o sr. 
Carreira, os nossos paraberts.,, 

Do "Commercio do Porto„ 

Estamos aqui impulsionados apor 
um ;ideal alevantado e patriotico, 
animados das mais puras e genero-
sas intenções. 

`Continue, pois. o orgão do sr. 
Il`mtze a seguir o caminho que lhe 
é norma, absolutamente certo de 
que, por nossa banda, nunca nos 
prestaremos a acompanlial-o n'esse 
campo, para não sermos dois os... 
teimosos, como diria o grande Ca-
millo. 

Fonte em :abo 
Verde 

0 sr. commendador F. A. de Faria, 
administrador-substituto deste con-
celho, deliberou promover um ban-
do precatorio em favor dos povos 
de Cabo verde, cuja situação é de-
veras afilictiva. 
Amanhã deve haver uma reunião 

na secretaria (]a administração para 
se dar principio aos trabalhos. 

Applaudimos do coração a inicia-
tiva d'aquelle funecionario e faze-
mos sinceros votos por que a sua 
generosa ideia seja coroada do me-
lhor exilo. 

Tudo quanto nos seja possivel fa-
zer para mitigar a fome aos nossos 
irmãos d'alem-mar, está incondicio-
nalmente á disposição do sr. admi-
nistrador. 

«As.duasban.iasdeinusica—dos l'o-
luntarios de Barcellos e dos Conceiçóes, 
houveram-sedistinetamente,fg endo um 
soberbo destaque a primeira da seg on-
da, pelo seu limo reportorio moderno. 
A banda dos Conreiçces, conquanto 
seja uma banda de primeira ordem e 
mer, eca o n 9sso apreço e adnriracdo, 
vae perdendo muito do justo c redito que 
adquiriu de ha inuítos annos, pelas ve-
Iharias que executa. A dos T oluntarios 
de Barcellos triumphou sensivelmente, 
por• tal motivo, accrescendo annia que 
a execução não foi peor, antes eviden-
c+'ore mais «anima e e.rpre•fone.» 

Do «5eculo,, 

•enliora, de Loui•des 
Está exposta ao publico na_ pitto-

resca malta da importante quinta 
do Pinheiro, na freguezia d'Alheira 
pertencente ao sr. D. Ruy Lopes de 
Sousa Alvin e Lemos, uma linda 
imagem de N. Senhora de Lourdes, 
que o mesmo sr. adquiriu ultima= 

Augusto Folhadella oneárreba=se de fornecer 
alinoços e jantares, respectivamente ao preço de 500 
e 600 reis, a todas as pessoas que forem assistir ás 
proximas manobras, no monte de Figtleiró. 

0 serviço será perfeitamente egual ao do esta-
do maior e nada deixará a desejar. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

Grande •lnumero de visitantes tem i•,IAlrl OEL J. DrARTE SALVAGA 
alli afiluido, implorando a alta pro-
tecção da Virgem. 

A N•T N C 10 S 

Alluoa-se umacasa tor-
re, sita na freo uezia de 
Barcellinhos, no lotar do 
Areal, com bons comi-no-
dos. Quem a pretender di-
rija-se a Antonio de Vas-
concellos Bandeira e Le-
mos—Bareellinhos. 

13 E 15, RUA DIREITA,17 E 19—BARCÊLLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com numerosa 
freguezia não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, Braga eVianna 
do Castello, ele., W. para onde exporta a miudo a 

especial laranja de doce de Rarcelloo 

magnifico pão de ló, pasteí9 de massa e carne, queijadinhas é outra9 
veriedades. A confeçeão do doce é esmeradissima, observando-se rigo-
rosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de La qualidade, 

hsta casa é a primeira n'este género: 

Premiado com medalha dc  prata, 

Deposito de vinhos finos e cio douro, qualidades espeeiaes. Con- 
servas. Azeitonas em latas. mostarda franceza. Doce de calda. Balacha 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é difficil enumerar. Especial 
caé do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 

N. D. — Gsta casa não faz doce para vender em romanas, sendo o seu fabrico especial. 

À 31-XI S ÀNTIGÁ DOS E`STÁDOS UNIDOS 

GUNIL)-A @ 

A MAIS RICA DO MUNDO 

1`1_ 1l TU ' 1'1) 1ÌT -1,0 
r 

v 

J1A DK1 SEGLROS DF VIDA 

-Sr-

FUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

GARANT=A8 RS. X1115.841:000:000 (OURC•• 

ler— 

Danqueii•os no Norte de Portii•;a.l : —Pinto da Fonseca 
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Papelaria, Typographia e Encadernação 
DE 

T••T• ANC ISCO JC S  NC DA. ST h-V 

Tem á renda mande sortido de obras escolares e religiosas: obras de direi-
to e medicina; romances. contos e poesias; dramas e comedias, somas-comicas e 
monologos,• historias populares, entremezes e lôas; grande e variado sortido de 
livros de missa, confissão e semana santa, com encadernçties simples e de hi.xo 
para todos os presos; mappas geographiens, sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho. calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenlio, etc., etc. 

Grandes desc:-•ntos para revender. 
Especialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar rir, não s6 de todas as terras do reino como de 
algumas do estrangeiro cpialquer livro que ]l-e seja pedido. 

Imprimem-se hilLetes de visita em machina, especial 300, 240 e 200 reis í•• 
o cento; faturas, programmas para festividades para o que tem malerial e pessoal 
aperfeiçoadissimo, p:ir preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez t das as obras concernente; á arte de 
encadern•Ldor. 

Imprimem-,e enveloppes a 1200 reis o inilheiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA-BARCELLOS 

á• 

COM ARiIAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

Ferro, a4•o, cal••r•io, 

panellas e potes cle ferro. 
1•-

1•]i()a p<12'•1 Í'el•]•eir01 e •ll'Co•. 

ï•Iolclnr•t, pa,r:•, eaisillios c espelhos, etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

ALQUILAI-SIA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RGÀ DO DUQUE DE RR;ÀGX\•,k - MULLOS 

Tem na coa antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cçôes de commodidade e acecio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal lia-
bilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
ater viagens para o concelho de Barcel-
os e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os preços são o mais conimodo Possível. 

'_1`int<•s e papel 

pintaclo paia f<n'i•ar salat• 

Padaria Barcellense 
DL 

ANTONIO DÁ, C'0ST_-• MÃRTINS 
^- nu, 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

F.sta antiga padaria tem sempre gozado os bons credito, dos consumidores, quer pelo esmero com 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo escrupulo que o seu proprietario emprega na 
escolha da, farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'aquella materia prini-
nas casas de maxima conrlança. 

Vem, por esta fórnna. fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lhe qualquer qua-
lidade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer oseredis 
tos que se, teem dignado dispensar-lhe. 

F,i-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é, nutritivo, salutar e por preço convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar!.. . 

 •GY 

OFFICINA DE CARPINIPIG,,1RIA 
DE 

KI4 
CAMPO DE D- LTJ'=Z 1.°- BARCELLOS 

1 oallios a.pa••ellia,dos ele :300 reis e ntrtis ln•er os o niet:ro clna,(lr<;clo. 
I•:sgnadi•ias de ca stanlio !•4Z1eceP Piteli-bine. e pinlYo ela, tcrr•t a principiar C1,16.->0 ;-eis e lnais; pi-e-

ços o anetro clnaclrado, sei-cindo o cle fttrilra. 
Esta o8icina a viniea Bile eni 13areellos pócie construir iiiais rapidamente, c>17;2•reeendo aos 

proprieta.rios mais vantagens, porgrie 1 enz sempre niz•.terial pz•oiiipto para construc{•óes. 
I scclltaxll-se cos11 a m aior perfeiç<io, e segunclo os illtinios clesenlios a.rchitlzetonicofi, e<~trtic-

•=ões coni a maior rapidez possivel e por prelos milito co.ividativos, tanto de empreitada conto a •jornal. 

•proprietario cl'esta carl•interia terei tambern, eni arnlazem, grande quantidade de niadeiras de 
tocla.s as qualidades, que veiule pol• pa•e••os linlitadissinlo5_ 


